
**0l.,.jl*|(l''»'l'.ll..!l..llN «RnNipipil!

INSTITUTO NACIONAL DE PESQUISAS DA AMAZÔNIA

®#<§\M*pr.

ím k*^%
m
\*m>
\*#_\ ri

BOLETIM
DO

MUSEU PARAENSE
*»

EMILIO GOELDI

.••••fe^P

TOMO XII

v:v

'.VU

BELÉM-PARA

BRASIL

1956



Toda correspondência deverá ser dirigida:

Ali correspondence should be addressed to:

MUSEU PARAENSE EMILIO GCELDI

CAIXA POSTAL 399 - BELÉM - PARA - BRASIL

PEDE-SE PERMUTA

PLEASE EXCHANGE



INSTITUTO NACIONAL ÜE PESQUISAS DA AMAZÒMA

BOLETIM
DO

MUSEU PARAENSE
EMILIO GOELDI

TOMO XII

BELÉM PABÁ

BRASIL
11106



OS APINAYÉ

CURT NIMUENDAJÚ



ar«**>*T> sv V * *.« **-*rTT ¦ ¦ ^*v_y •/

S____*5Í5 •- v-5M:C^Í^ i
\ W TüNsáá *.P&mW*?*2/-\ vm .\_>**" ?*>&) '.' ivimMv 1 r ni**#

\ i ¦ s •• *_^5tSHíí»f
\ 2w''J9V_KviSF Í>£--fHlr*J«Í3in% f ilMMl V * 'f/li
I * I -,-«-»^ * t , |f 1 1 V\ •/' ft7111II
f \ I *-^jMV t % * 

* 
? • I 111 1

Vv { ( \i \ »«5fíÍ-^SPÍ V }

\ ! 1 Ü
1, I rjV
li 1 V* I

141 1



NlMUENDAJÚ — OS APINAYÉ VII

Nascido em Iena, Alemanha, no ano de 1883, Curt Unkel emigrou
em 1903 para o Brasil. Dois anos mais tarde, convivia com os índios
Guarani no oeste de S. Paulo e no sul de Mato Grosso, tendo deles re-
cebido o nome de Nimuendajú, que adotou e pelo qual se tornou co-
nhecido na literatura etnológica. Trabalhou para o Museu Paulista,
então sob a direção de Hermann von Ihering, e para o recém criado
Serviço de Proteção aos índios, chefiado por Rondon. Ao mesmo tempo
ampliava seus conhecimentos sobre a etnografia brasileira através
a leitura e a correspondência com etnólogos de nomeada. Em 1913
transferiu-se para a Amazônia e seus contactos com índios dessa re-
gião datam do ano seguinte, quando visita os Tembés, Urubus e Tim-
bíras. É então que publica seu primeiro trabalho sobre a religião dos
Apapocuva-Guaraní (Die Sagen von der Erschaffung und Vernichtung
der Welt ais Grundlagen der Religion de Apapocuva Guarani, in Zeits-
chrfti für Etnologie, 46. Berlin, 1914, pp. 284-403), até o presente con-
siderado um clássico em nossa literatura etnográfica. No SPI distin-
guiu-se pela pacificação dos índios Parintintins, habitantes do rio
Madeira.

Viajando por conta própria ou em missão de museus nacionais
ou estrangeiros, entre eles o Museu Paraense Emílio Gceldi, o Museu
Nacional, e o Museu de Gotemburgo, ou associado a instituições como
a Carnegie e Universidade de Califórnia, Nimuendajú percorreu todo
o norte e parte do nordeste, além de viagens ocasionais a outras re-
giões. Dessas expedições resultaram inúmeros trabalhos de etnografia,
lingüística e arqueologia. No Museu Goeldi, ministrou cursos de antro-
pologia e durante algum tempo ocupou a chefia da secção de Etno-
grafia.

Nimuendajú faleceu em dezembro de 1945, no rio Solimões, quan-
do estudava os índios Tucunas.

Deixou cerca de 50 trabalhos, publicados em alemão, inglês, e por-
tuguês. Nesta língua apenas alguns artigos, sendo praticamente nula
a divulgação de suas principais obras. Além desses estudos deixou
uma série de manuscritos inéditos, atualmente em poder do Museu
Nacional, aguardando publicação.

Dentre seus estudos de maior importância, destacam-se os que
versam sobre os vários aspectos da cultura dos índios geralmente deno-
minados de Timbíras, do grande grupo lingüístico Jê, publicados em
sua maioria pelo antropólogo norte-americano Robert Lowie, que os
traduziu e editou em língua inglesa. O primeiro dessa série, sobre os
índios Apinayé (The Catholic University of America Anthropological
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Series n.<> 8, Washington, D. C, 1939) foi considerado por Lowie como
"a primeira monografia sobre uma tribu Jê que satisfaz as exigen-

cias modernas" * e o mais adequado a uma introdução ao conheci-

mento etnológico desse grupo lingüístico. Esse trabalho, em versão

portuguesa, foi ao tempo da administração de Carlos Estevão, no Mu-

seu Goeldi revisto, anotado e corrigido por Nimuendajú para publi-
cação por essa instituição. Circunstâncias várias, entre essas a quase

paralização de publicações pelo Museu, fizeram com que o manusen-
to não fosse editado.

O Museu Paraense Emílio Gceldi, atualmente sob a administração
do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, órgão do Conselho
Nacional de Pesquisas, retomando a publicação de seu Boletim, trás a

luz esse trabalho de Nimuendajú, ainda inédito em nossa língua, o

qual recomenda-se pela qualidade técnica e por ser a primeira mo-
nografia desse cientista a ser publicada em português. Resgata-se,
assim a uma dívida de longa data ao mesmo tempo que se proporciona
aos estudiosos de nossa etnologia um documento de primeira ordem.

* vide Bftldus fí — Bibliografia crítica da Etnologia brasileira. S. Paulo, 1954, p.Vide Baldus, _.. moi 
^ ^^ detalhes sôbre . vida de Nimuendajú, vide:

Baldus — Curt Nimuendajú. In Boletim bibliográfico, v. 8,
1945. S. Paulo; Nunes Pereira — Curt Nimuendajú (síntese de
uma vida e uma obra) - Belém, 1946; Pinheiro G. *¦- Abi-
bliografia de Curt Nimuendajú. In Arquivos v. 5 — Manaus,
1949.
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INDICAÇÃO FONÉTICA

O acento agudo sobre a vosal, indica tonicidade; o til, sobre vo-
gais, nasalização.

° Tem o som do primeiro "e", no alemão 4<ehe"

¹ É equivalente ao "o", no alemão "ohne"

õ, ¿ O mesmo valor que na língua alemã
ng Semivogal
x Equivalente ao "sh" em inglês
tx Equivalente ao "ch" em espanhol
' Indicativo de oclusão glotal (glottal stop)

Os prefixos id e i correspondem à primeira pessoa do possessivo
singular. O sufixo re indica o diminutivo, quando se passa do irmão
da mãe para o filho do irmão da mãe, e da irmã do pai para a filha
da irmã do pai; para outros graus de geração ascendente indica, pre-
sumivelmente, afeição.

Por falta de matrizes tipográficas, cuja importação acarretaria
considerável demora na edição desta obra, a notação fonética utilizada
por Nimuendajú foi simplificada e modificada. Contudo, foi feito todo
o esforço para conservar no atual texto o máximo de fidelidade fone-
tica. Não se tratando de estudo lingüístico, as aproximações fonéticas
não prejudicam o valor da monografia.

No caso de post-palatização de vogais, não indicadas no texto por
falta de sinais diacríticos, relacionamos abaixo todas as palavras em

que tal ocorre, indicando-se a post-palatização pelo grifo:

agre-pa, akrã, Alu' ti, id-kramtxtt, id-kre-puã-pli, Ikrényõtxúdn
ikre-krã-jo-ti, krã, kange?i-ro-'ti kapa-kwéi, kandyê-kwsi, ka'
tám, ka-txwúdn, katka'ta-ka, kakí-gandê, kramgêd, kambad-

pebkré, kapel-txwúdn, ken-tug, kiyê-ipognytxwúdn, kra-ô-
mbedy, kre'kara, kolti-i, krúa-krã, kramtxu, krid-re, kupen-ndo-

galüi, ku'x*d, kupwd-kag, kure-ngri-txwúdn, kupen-gangala,
kwwl-mrõ, Mãkraya, má-ti, Matúk, mbwd, Mbwd-ti, Mbwduvrí-
re, me-a-oare-txwwdn, men-ga-txa, me-gandê-txa, Me-gure-kri-
txwádn," Me-kupe'n-txwúdn, Me-kui-txwéi, Men-ká-ti, me-
otála-txwúdn, Ngreba'i, ngo-kon-klid, pad, parã-kape', para-bo,
pal-kape', páli, Panti, peny-krâ, Peb-krã-o-ti, Pitxo'-kamtxw,

põ-krã, pw, puí, pwkebye, ram, Tamgaa-ti, teb-kás, txu, ixul,
txwl-putáli-txwzidn.
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Nimuendajü — Os Apinayè

I » I. HISTÓRICO

Os Apinayè consideram a sua tribo uma ramificação dos Timbí*
ra do Leste do Tocantins (v. Lendas e Mitos, 5) e, em particular
dos Krinkatí (Caracaty), chamados por eles Makráya, que vivem
atualmente nas cabeceiras d-o rio Pindaré. Se essa tradição corres-
ponde aos fatos históricos, a separação deve datar de muitos séculos,
pois, hoje, os Apinayè se distinguem tanto lingüística como cultural*
mente daqueles seus parentes a Leste, aproximando-se mais aos
Kayapó Setentrionais.

O território da tribo éra o pontal entre o Rio Tocantins e o Bai-
xo Araguaia, estendendo-se para o sul, mais ou menos, até $° *30\ t
de se supor que, temporariamente, tenham ultrapassado esses limites,
pelo lado Noroeste.

A tradição Apinayè não informa se essa zona por eles ocupada,
teve, antes outros habitantes, exceção feita àquele povo mitológico,
os índios Morcegos (Kupen-dyêb, Lendas e Mitos, 10). Todos os Api*
nayé, porém, são unânimes em afirmar que, em determinado lugar,
a Noroeste da aldeia de Gato Preto, encontram-se muitos fragmen-
tos de louca, alguns com ornamentos plásticos, à superfície da ter-
ra, prova de que, pelo menos de passagem, este lugar foi povoado por
índios de outra cultura. Ocasionalmente, os atuais Apinayè se utili-
zam desses fragmentos para a fabricação das suas rodas de fuso.

Os orimeiros civilizados a alcançar essas alturas foram os je-
suítas PP. Antônio Vieira, Francisco Veiloso, Antônio Ribeiro e Ma-
noel Nunes, que, entre 1633 e 1658 empreenderam quatro entradas,
Tocantins acima, a fim de descerem índios para as aldeias do Para.
Já na primeira dessas viagens, passaram além da boca do Araguaia.
A entrada do P. Manoel, realizada com 450 índios das missões e 45
soldados, no ano de 1658, foi além de 6° de latitude sul, portanto, pre-
cisamente, até o território dos Apinayè. Porém, nenhuma das indi-
cações, extremamente escassas, sobre os índios encontrados - sobre-
tudo Tupinambâ e depois Inheyguara e Poquíguara (ou Potiguara?)
- faz supor que tivesse encontrado os Apinayè ou alguma tribo apa-
rentada. (1)

Em 1673 o bandeirante paulista Pascoal Pais de Araujo desceu
com a sua tropa pelo Tocantins até mais ou menos 4° de latitude Sul,

! _ Barros: Vida, II, 278-235; Betendorf: Chronica, 110-113; Moraes: História, Ll,
vro VI, Caps. II/IV.
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onde escravisou a tribo dos Guarajú, habitante da margem di-
reita. (2)

Em 1719 o Rio Araguaia foi navegado por Domingos Pinto de
Gaya que depois subiu também o Tocantins, segundo diz, até 12° 22',

portanto, quase até a confluência com o Paranã. Que as suas deter-
minacões de latitude não merecem muita fé, prova o fato de que,
já na boca do Araguaia, cometeu um erro de 39 minutos.

Em 1721 o Tocantins foi navegado pelo jesuíta P. Manoel Motta.
Depois de ter descoberto os Taquanhina (Tacayuna), visitou os Otoe-
poraz "tão estranhos e verdadeiramente novos, que tinham por asco
ver homens vestidos". O nome lembra um pouco as denominações
para a tribo dos Apinayé derivadas de óto = canto, pontal.

Em 1732 o Tocantins foi navegado em todo o seu curso pela pri-
meira vez, por três fugitivos das minas de Goiás.

Em 1746 outra bandeira paulista esteve caçando escravos nesse
rio, tendo o seu chefe descido até o Pará.

Em 1774 deu-se o primeiro encontro historicamente comprovado
entre os Apinayé e os civilizados, quando Antônio Luiz Tavares em-
preendeu a sua viagem de Goiás ao Pará, Tocantins abaixo; na Ca-
choeira das Três Barras viu-se rodeado de grande número de índios,
"e além dos de cerco tantos eram os que se vião pela parte de baixo na
praya da esquerda que parecião regimentos formados, andando actu-
almente três canoas a passar Índios para engrossarem o cerco. Neste
tempo tivemos algumas investidas de flechas, disparando porém ai-
guns tiros, rebatemos o furor dos gentios que se puzeram mais dis-
tantes". No dia seguinte seguiram-no em duas canoas e com um for-
te contingente por terra, disparando várias vezes, suas flechas con-
tra êle, sem resultado. Em frente à boca de Lageado, Antônio Luiz
Tavares viu um porto com uma canoa, e na ponta setentrional da
Ilha da Serra Quebrada, encontrou índios atravessando numa ca-
nôa. (3)

A colonização só muito vagarosamente avançou pelo Tocantins
acima. Em Pederneiras (3o 30'), na margem esquerda, existiu um
grande mocambo de escravos fugidos. Em 1779 foi êle transformado
em colônia.

Os Apinayé aparecem pela primeira vez sob esse nome, em fins
do século XVIII. Faziam então correrias, Tocantins abaixo, para
apoderarem-se de ferramentas. Em conseqüência dessas hostilidades
fundou-se, em 1780, um pouco acima de Pederneiras, o posto mili-
tar de Alcobaca com seis peças de artilharia, e, depois, em 1791, um
outro posto junto à primeira cachoeira, no Arapary (4). Pedernei-
ras, devido às incursões dos índios, foi abandonada.

A tradição dos Apinayé fala também de expedições guerreiras
contra os Kupen-rob (os Cupelôbos dos neobrasileiros), tribo habitan-

2 — Fritz: Mappa; Berredo: Annaes, II, 212-218.
3 — Lisboa: Roteiro, 890.
4 —- Vianna: Fortificações, 295.
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te no Lago Vermelho e mais abaixo. Do relatório de Ayres Carneiro
resulta que tais expedições ainda continuavam (1850). (5)

Em 1793 dá-nos Souza Villa Real (6) as primeiras noticias sobre

os "Plnagé" ou "Pinaré". Diz éle que eram muito mais fortes e la-

boriosos que os Karayá, com os quais conviveu. Dedicavam-se à la-

voura e tinham grandes plantações de mandioca, razão porque Villa

Real aconselhou que se fizesse as pazes com essa tribo que podia
ser de grande utilidade para a navegação do Rio. Na descida pelo
Araguaya, os Karayá que acompanhavam Villa Real roubaram todas

as ubás (nove) dos Apinayé encontradas na beira, como também

uma mulher e duas crianças pequenas. Observação interessante de

Villa Real é a de que, naquela época, os Apinayé viviam em ambas

as margens do Araguaia, se bem que suas habitações nao devem

ter sido localizadas imediatamente na praia, pois não se menciona

na descida. Ao contrário, na descrição da subida, diz expressamen-

te* " logo adeante (no segundo dia de viagem depois da bocea do

Araguaya) da parte do oceidente está outra aldeia dos mesmos

(Pinarés = Apinayé) onde os Carajás chegaram, dançaram e nego-

ciaram com os ditos Pinarés". Também H. Coudreau (7) foi infor-

mado de que os Apinayé antigamente apareciam num ribeirão, aflu-

ente da margem esquerda do Araguaia, logo acima da boca deste.

Pelas notícias acima citadas não pode persistir nenhuma duvi-

da de que os Apinayé, na época do seu primeiro aparecimento, pos-

suiam embarcações próprias, estando familiarizados com a navega-

cão fluvial. Castelnau (8), em 1844, também menciona «plusieurs pi-

rogues» no porto dos Apinayé, no Rio Araguaia. As embarcações dos

Aninavé eram do tipo "ubá", isto é, como as dos atuais Karayá e Gua-

W_T_S- exclusivamente por exeavacão do tronco, sem abrira*

paredes à forca de calor e alavancas, como acontece nas do tipo

?__?. do Pará. etc. Que os próprios Apinayé as •**£*"_£

as recebendo, por intercâmbio com os seus vizinhos, o atesta expres

samente Souza e Saint Adolphe (9). Os Apinayé eram a única tribo

Ztoa a fabricar tais embarcações. Dos seus part». próximos

só as nossuem as hordas ocidentais dos Kayapo do Norte, no Alto

Xingu UOrTa Leste do Paranatinga São Manoel (observação do

StoS Os Suya (11) tinham canoas de casca de pau, como as tribos

dos oradores do Xingu. Provavelmente os Apinayé aprenderam a

__ de navegação dos Xambioá-Karayá. A nova ugmo porem

não pôde transmudar de maneira nenhuma o seu caráter de povo

campestre típico e, quando mais tarde pela colo^nizaçao do s gand

rins ns Aninavé recuaram para o interior, abandonando outra vez

a naviat n&;I Lreram^om isto, visivelmente, oualquer abalo

econômico.
i T

5 — Carneiro, 43. 400 4~«
6 — Villa Re?.l, Viagem, 403, 409, 418, 420, <__.*.

7 — Coudreau, (bí, 82.
8 - Castelnau, Histoire, n. »*• 

AdolDhe> Diccionario, Apinagés.
9 _ Souza, Memória, 495; Saint Aaoipac, »

10 — steinen: a. 233.
11 — Ibid., 200 ss.
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• Atualmente não possuem mais nenhuma embarcação. Raras ve-
zes vão ao Tocantins e quase nunca ao Araguaia.

A partir de 1797 entraram os Apinayé em contato permanente
com os civilizados. Neste ano o governo do Pará fundou na boca do
Araguaia o posto militar de São João das Duas Barras (hoje São
João do Araguaia). Porém, ao invés de se estabelecer uma paz per-
manente, começaram desde logo lutas sangrentas entre os Apinayé
e a guarnição do posto. Silva e Souza (12) relata que os Apinayé
mantiveram-se em paz, mas ao encontrarem alguns soldados da guar-
nição destruindo suas plantações, os mataram, sendo então as suas
aldeias cercadas e destruídas com auxílio de peças de artilharia. A
esse respeito diz Ribeiro (13): "Já em outro tempo os Carajás e
Apinagés estiveram mais pacíficos, até iam trocar os seus gêneros
com os da capital do Pará; violências, porém, que cruel e injusta-
mente lhes foram feitas nas suas passagens pelas guarnições dos
prezídios de São João das Duas Barras e de Santa Maria de Araguaya
(no território dos primeiros), os tomaram irreconciliáveis inimigos
nossos..." Pohl (14) adianta ainda que mataram quase toda a guar-
nição do Posto pelo estratagema de induzir suas mulheres a fazerem
aparentemente as vontades dos inimigos afim de prendê-los, até que
acorressem os homens para matá-los a golpes de cacete.

Neste meio tempo, a colonização que, partindo de Caxias no Ma-
ranhão, vinha avançando rumo Oeste, alcançava também o Tocan-
tins. Em 1816 foi fundado no próprio território da tribo, por um tal
Antônio Moreira, o primeiro povoado, com a denominação de Santo
Antônio, logo abaixo da Cachoeira das Três Barras. Moravam nesse
lugar, em 1824 cento e vinte, ou segundo outra indicação, cento e cin-
coenta Apinayé junto com 81 civilizados. Esse povoado não teve longa
existência, sendo incorporado, em 1831, ao de São Pedro de Alcân-
tara, situado mais acima, na margem oriental, tomando ambos o no-
me de Carolina.

Em 1817 a tribo foi assolada por uma epidemia de varíola, pro-
veniente de Caxias e espalhada pelos sertões afora pelos "Capiecran"
(Ramkôkamekra, Canelas). (15) a «'

Em 1818 os Apinayé fizeram as pazes com Plácido de Carvalho,
sócio de Pinto de Magalhães, fundador de São Pedro dé Alcântara.
Viviam então em três aldeias (Silva e Souza fala de cinco, em 1812),
eram tidos como pacíficos e industriosos e auxiliavam os viajantes
na passagem das cachoeiras (16). Contudo, ao que parece, nôs anos
seguintes, estiveram mais em contato com Antônio Moreira, tornan-
do-sè então pomo de discórdia entre este e o seu rival, José Maria
Belém que recebia auxílio dò Pará, enquanto Moreira contava com o
apoio do governo de Goiás, a quem tinha pedido socorro, porque Be-
lém o quizera atacar com um grupo Apinayé em 1824. Fracassada

* * ' *l m ' * Å *

¦ " '  li..,...,. . Ĥ ¦»

12 — Souza, Memória., 495.
13 — Ribeiro: Roteiro, 34. :•' .' ' ¦
14 — Pohl: Reise, II, 168,
15 — Ribeiro: Memória, § 60; Roteiro, 45.
16 — Pohl: Reise, II, 189-190. :- <
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essa tentativa, os Apinayé se retiraram para o Araguaia, mas depois
de poucos meses tornaram a fazer as pazes com Moreira. As intrigas
dos dois mandões só foram sustadas em 1827 (17).

Entrementes, tinha-se dado a declaração da Independência, em
1822, mas no território do Maranhão forças portuguesas consegui-
ram manter-se até 1823. No Tocantins encontrava-se com 76 homens
o major Francisco de Paula Ribeiro, já tantas vezes citado como
fonte de informações sobre os Timbíra. Contra eles se dirigiram 47C
brasileiros de Pastos Bons, sob o comando de José Dias de Mattos, a
quem os Apinayé forneceram uma força auxiliar de 250 guerreiros.
Na Ilha da Botica, no Tocantins, a pequena força portuguesa foi
obrigada a capitular, depois de luta renhida, sendo Paula Ribeiro
assassinado durante o transporte de volta. (18)

#

Apesar da guerra e da varíola, os Apinayé formavam naquela
época uma das tribos mais numerosas da região. Cunha Mattos (19)
enumera as quatro aldeias seguintes: Bom Jardim, légua e meia de
Carolina (Santo Antônio das Três Barras», com 1.000 habitantes;
Santo Antônio, cinco léguas ao norte daquela, com 1.300 habitantes;
outra Santo Antônio, com 500 e a aldeia do Araguaia com 1.400 pes-
soas, o que dá um total de 4.200.

Depois da mencionada transferência do povoado junto das Tres
Barras para a atual Carolina, formou-se, pouco acima, outro que se
tornou o ponto principal do intercâmbio com os Apinayé, desde aque-
Ia época até hoje: Bôa Vista. Em 1840 chegou ali um missionário.
Frei Francisco do Monte São Vito. Durante os primeiros anos, pelo
menos, êle deve ter-se ocupado, realmente, um pouco, com os Api-
nayé, pois, Saint Adolphe (20) relata que estabeleceu, em 1843, numa
de suas aldeias, a Missão Pacífica, estendendo-se a sua influência
sobre outras três aldeias.

Em 1844, somente um ano depois, portanto, encontrou Castelnau

(21) os Apinayé na Cachoeira de Santo Antônio, visitando depois de

Bôa Vista* em companhia do missionário, as duas aldeias mais pró-
ximas Em uma delas passou uma noite, assistindo diversas cen-
mônias interessantes. Castelnau descreve o rigoroso regime do missio-

nário entre a população civilizada de Bôa Vista, mas de uma missão

de índios, ao que parece, nada viu nem ouviu. Se bem que me pare-

ça exagerado o juizo aniquilador de Carlota Carvalho (22) sobre

os efeitos maléficos da atuação daquele missionário entre os índios,

por superficial que ela tenha sido, nada vi. O pouco que julgam saber

do cristianismo, o devem, os índios, ao contato com os moradores

neobrasileiros vizinhos e não à missão.

17 — Almeida: A Carolina, 13-19; Mattos: Roteiro, 165.
18 — Mattos: Roteiro, 167.
19 — Mattos: Chorographia, 350. ;
20 — Saint Adolphe, Diccionario, 'Pacifica .
21 — Castelnau: Kistoire; II, 17, 26, 35; V, 27,5,
22 — Carvalho: O Sertão, 55.
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Em 1859 uma das três aldeias então existentes, foi sitads-

Vicente Ferreira Gomes (23), que calculou o numero total de índios

Im í 800 a 2 Soo. Em 35 anos, tinham, portanto, diminuído para

^T 
C0udreeaue(24) em 1897. ouviu de três aldeias com um número

total de 400 habitantes, por conseguinte, menos de um décimo da-

quilo que Cunha Mattos indicou 73 anos antes.
Em 1899 a tribo foi visitada por Luigi Buscaliom e em 926 H.

Snethlage passou alguns dias na aldeia de Gato Preto, estimando

em 150 o número total de índios. (25)
Alguns meses mais tarde, veio ao Pará o capitão da aldeia Ba-

caba, José Dias Matúk, com três companheiros. Foi deles que Cai-

íos Estevão obteve o material para o seu trabalho "Os Apmage do

Alto Tocantins". Ainda no mesmo ano tentei alcançar a tribo subindo

o Tocantins, mas tive de voltar das cachoeiras, sem te-la visto. Em

1928 atravessei o Estado do Maranhão ,e, chegando ao Tocantins, de-

morei-me dois meses entre os Apinayé, visitando as suas quatro ai-

deiazinhas e fazendo bôa amizade com todos. Também calculei o seu

número total em 150. Era manifesta a decadência econômica e social

da tribo, mas com a minha chegada, as condições melhoraram um

pouco Em 1930 passei uma semana entre eles, e em 1931, dois meses.

Quando os visitei novamente em 1932, demorando-me seis semanas,

notei uma recaída moral e material em conseqüência de uma epide-

mia de febres que deixava poucas esperanças para o futuro. Foi

porisso que, voltando em 1937, pude constatar com enorme satisfa-

ção que os Apinayé, apesar de uma epidemia de varíola no ano an-

terior, estavam criando novo alento, o seu número tinha ate aumen-
tado para 160 indivíduos. Nesse ano demorei-me com eles dois meses.

23 — Gomes: Itinerário, Cap. 2.
24 — Coudreau, (b), 209.
25 — Buscalionl: Una escursione, cap. 5.

— Snethlage, Ca), 481 — (b), 117, 142.
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Ramkôkamekni Aptnayt

Olho to ndo
Sol put mbud
Água ' ko ngo
Morcego Txêp dyêb

II. LÍNGUA

A língua dos Apinayé forma um dialeto próprio da lingua Tim-
bira, nitidamente distinto do grupo de dialetos dos Timbira de Leste
do Tocantins e aproximando-se muito da língua dos Kayapó Senten-
trionais. Fonèticamente as relações dos três dialetos entre si caracte-
rizam-se melhor üela tranhformação dos explosivos t, tx, p e fc dos
Timbíras Orientais no Apinayé e Kayapó setentrional:

Kayapó Setentrional

no
mud
no
nyêb

Sobre a língua dos Apinayé existem as seguintes publicações:

1 _ 1844 — Do comandante de São João das Duas Barras, dado

a Castelnau (Histoire, V., 273). Consta de 38 palavras, a maioria pés-
simamente reproduzidas e em parte erradas.

2. — 1844 — Francis de Castelnau, op. clt., 177 palavras anota-

das pelo próprio autor.

3 _ Oscar Leal: Viagem a um paiz de selvagens, Lisboa, 1895,

p. 125-129. Vocabulário plagiado de Castelnau com mudança parcial
da ortografia francesa para portuguesa.

4 — 1911 — Theodoro Sampaio: "Os Kraôs do Rio Preto no Es-

tado da Bahia". Rev. Inst. Hist. Geogr. Brazüeiro. LXXV, Rio, 1912.

Vocabulário levantado na capital da Bahia com três Apinayé que se

fizeram passar por Krahô. E* portanto puro Apinayé e nao Kraho. Sao

206 palavras e pequenas frases.

5 — 1926 — H Snethlage: "Unter nordostbrasilianischen índia-

nern". Zeitschr. f. Ethnologie. Berlin. 1930. p. 187 ss. - 337 palavras
e pequenas frases.

6. - 1926 - Carlos Estevão de Oliveira: "Os Apinagé do Alto

Tocantins". Boi. do Museu Nacional. VI. n. 2. Rio, 1930.
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III. NOME

O nome da tribo foi citado pela primeira vez por Souza Villa

Real em 1793, na forma de Pinarés e Pinagés. Mais tarde prevalece
a foraa Apinagé. Fr. Rafael Tuggia a designa como Oupmagees

Hoje, pelo menos, a tribo denomina a si própria Apinayè. Nao tenho

nenhuma explicação para esse nome. O sufixo pessoal ye dosgaletos

dos Timbára Orientais sôa no próprio Apinayè, - ya -. O nome loi-

lhes dado, provavelmente por aqueles e não pode ser autodenomina-
cão primitiva da tribo. .... ,

Afora o nome tribal Apinayè existem outros, tanto na própria
tribo como entre os Tímbíra Orientais, derivados da palavra que
significa "canto" ou "pontal"; Apinayè; ôd, ôdo, Timbira Orien-

tal* hôt hôto - referindo-se à sede no pontal formado pelos nos

Tocantins e Araguaia. Os próprios Apinayè usam a forma ôti (od-ti
- pontal grande); os outros Tímbíras Hôti, Ahôtiyê e semelhantes.
Na literatura, encontram-se esses nomes como Afotigés, Umtische.
Utonsché, Otogé e Aogé. (26) ! m

Os Kayapó Setentrionais, referindo-se aos Apinayè, usam o ter-
mo Ken-tug - "pedra preta" ou "serra negra". .',

26 —Pohl: Reise II, 162, 191;
Maraues: Apontamentos, Carolma. •
Mattos: Chorographla, 332, 3519. — Roteiro, 21, 78.
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IV-. A TE RH A

i O pais dos Apinayé, ligeiramente colinoso, c coberto de campos
com numerosas árvores e arbustos, sem formar propriamente "cer-

rados"..Os cursos d'àgua são acompanhados de matas ciliares. No
Tocantins a faixa de mata alcança em alguns lugares a largura de
cinco quilômetros, contados da beira do rio. Em outros pontos o caia-
po começa imediatamente na margem. Esta mata è ainda legítima
hylaea amazônica com grande numero de palmeiras babassü (Or-
•bignia speciosa), tão importantes para os índios pelas suas amên-
doas oleosas e pelas suas folhas de aplicações variadas. A região é
rica em riachos, mas pobre em lagos e pântanos.

Tanto quanto alcança a sua tradição, os Apinayé nunca tiveram

preterições sobre as terras ao Sul da bacia do Ribeirão da
Mombuca, que desemboca no Tocantins três quilômetros acima de
Bôa Vista. No rio Araguaia, a sua divisa meridional era até um pou-
co mais ao Norte, na Cachoeira dos Martírios, de maneira que toda
feacia do Ribeirão das Piranhas lhes pertencia.

O divisor de águas entre o Tocantins e o Araguaia, no pais dos
Apinayé, não é nenhuma serra, como máicam os mapas, mas um
«alto apenas perceptível. Mesmo a "Serra" dos Gaviões, indicada nô

mapa de Castelnau, não passa de um cordão de colinas insigmfi-

cantes.

Deste seu antigo território, hoje quase nada lhes resta. Em toda.

a região acham-se moradores neo-brasileiros, se bem que muito es-

palhados. Alguns se fixaram na vizinhança das aldeias dos índios

Até há uns vinte anos passados, os Apinayé não se lembrariam de vei

nisto um perigo para o futuro da tribo. Devido a sua, mdole atòvel

tomavam como verdadeiras, todas as promessas de solidariedade do,

intrusos e quando abriram os olhos já era tarde: excètüadas duas

pequenas áreas em torno das aldeias Bacaba e Gato Preto toda â

terra da tribo já tinha seus donos "legais", e também aquele pouco

que ainda lhes resta corre o perigo de ser "legalizado por qualquer
fazendeiro suficientemente poderoso e descarado.
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V. ALDEIAS

Quando, em 1928, visitei os Apinayé pela primeira vez, tinham

eles quatro aldeias: Mariazinha, Cocai, Gato Preto e Bacaba.
Mariazinha é a aldeia mais próxima ao Tocantins, pois acha-

se apenas cinco quilômetros a Oeste da Cachoeira das Tres Barras.
Naquele ano encontrei aí duas choças, sendo uma deshabitada e a ou-

tra ocupada por 14 pessoas, cujo número desceu hoje para cinco ou

seis. Não mais possuem, terras próprias. O vizinho neobrasileiro mais

próximo, habita a 400 metros da aldeia.
Mariazinha, corresponde àquela aldeia onde Castelnau passou

uma noite interessantíssima e à aldeia de Bom Jardim que, em 1824,
contava 1.000 habitantes.

Cocai. Está situada a pouco mais da metade do caminho de Bôa
Vista a São Vicente, mas já em águas do Araguaia. Em 1928, compu-
nha-se de três choças com 25 habitantes. Há uns 20 e tantos anos
atrás viviam entre eles alguns Kayapó da aldeia do Arraias, a Oeste
de Conceição do Araguaia, casados com mulheres Apinayés. Hoje só
resta um deles. Alguns dos habitantes são visivelmente mestiços. O
seu aspecto é decadente e pouco sadio. Os costumes antigos desapa-
ceram. Todas as noites havia bailes com música de violão, arranja-
dos pelos vizinhos neobrasileiros da aldeia; da mesma forma, os ha-
bitantes desta não faltavam a nenhuma festa "cristã" da vizinhança,
principalmente para não perderem a ocasião de comer à farta, pois,
afora os seus trajes civilizados, nada possuem.

Desde então, essa aldeia perdeu por morte e emigração, mais ou
menos a metade dos seus habitantes. Hoje não possue mais um pai-
mo de terra e se acha apertada pelos vizinhos civilizados por todos
os lados. As três choças ainda existiam em 1937, raramente, porém,
se encontrava algum morador em casa: viviam quase constantemente
"encostados" aos seus vizinhos neobrasileiros.

É esta, hoje, a aldeia do Araguaia que, em 1824, tinha 1.400 ha-
bitantes!

Gato Preto, sobre a margem direita do Ribeirão da Botíca, con-
tava no tempo da minha primeira visita, em 1928, sete casas çom 61
habitantes. Dois casais tinham emigrado da aldeia para a fábrica
de cachaça de Carreira de Pedras, algumas léguas mais ao Norte.
Mais tarde, infelizmente, outros lhes seguiram o exemplo. Em 1935,
porém, todos os que ainda estavam vivos voltaram para Gato Preto.
Pela situação e número do sseus habitantes, que subiu a 80, em 1937,
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esta aldeia podia estar em condições muito melhores, se o seu chefe,
Pebkób (Pedro Corredor) quizesse — e pudesse — refreiar o alcoolis-
mo. Infelizmente, é por demais viciado, tornando-se um rixador bru-
tal quando intoxicado. A conseqüência é que alguns indios dessa ai-
deia se mudaram para Bacaba e, de mais a mais, se estabeleceu o cos-
tume de cada um morar permanentemente em sua roça, muitas
vezes distante da aldeia, em vez de ficarem todos reunidos, segundo
o costume antigo. Essa aldeia ainda possue algumas poucas terras.

Em 1923, Gato Preto foi saqueada pelos Timbíra-Krahô, que em
número de 400, habitam quatro aldeias nos formadores do Rio Ma-
noel Alves Pequeno, a Leste do Tocantins. Este fato deu-se de ma-
neira um pouco diferente daquela relatada por H. Snethlage. (27)
Sobreveiu, em pouco tempo, na aldeia, um numero de óbitos que os
índios acreditaram, só se explicaria por efeito de feitiço. Como sem-
pre a suspeita recaiu sobre índios estranhos agregados à aldeia.
Então, o chefe Pebkób mandou matar primeiro dois dos Kayapó, mas
outros óbitos se seguiram. De repente começaram a desconfiar de
um índio de nome Chico, da tribo Krahô. Pebkób não hesitou em
ordenar também a sua execução. O Krahô, porém, desconfiou e fu-

giu para as aldeias da sua tribo, açulando-a contra os Apinayé. Logo
uma turma de 40 guerreiros Krahô, armados de espingardas e cace-
tes, marchou contra a aldeia de Gato Preto. Os Apinayé de Bacaba
com os quais Pebkób se tinha incompatibilizado por atos de violên-
cia, não se acharam na obrigação de socorrê-lo. Assim, teve de fugir
com os seus, de sobressalto, para u'a mata pantanosa, longe da ai-
deia, onde todos ficaram escondidos.

Os Krahô saquearam a aldeia, mataram os animais domésticos

que tinham ficado, e destruíram as plantações. Depois tentaram, sem
violência, roubar também a aldeia de Bacaba, pois, até hoje, se jui-
gam com o direito de saquear as outras tribos, desde que, no começo
do século passado, receberam do fundador de São Pedro de Alcântara,
a bem dizer, o monopólio para isto e para as caçadas de escravos.
Porém, o chefe de Bacaba, José Dias Matúk, apesar do numero di-
minuto dos seus guerreiros, os enfrentou com tanta decisão e cal-

ma, que, os Krahô, se retiraram sem nada fazer.
Decorridos cinco anos, mais ou menos, aquele Chico Kraho foi

vitimado por seus próprios companheiros de tribo, sob a acusação
de ter morto gente com feitiço. Então, o chefe dos Kraho, Krapte,

mandou oor meu intermédio, em 1930, uma mensagem de paz e ami-

zade aos* Apinayé, pela morte de Chico Krahô tinha desaparecido
todo motivo de hostilidade; as duas tribos deviam, doravante, viver

outra vez em boas relações e êle convidava os Apinayé para uma vi-

sita à sua aldeia. Matúk, porém, se mostrou pouco disposto a aceitar

tal convite, e quanto a Pebkób nem se fala. Os Kraho eyer^J*
cientemente durante sete anos, depois meia dúzia deles fez uma

visita pacífica aos Apinayé, isto é, só à aldeia de Matuk, onde per-

27 — Snethlage: segundo P. Veneri, 497.
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suadiram oito homens e mulheres a ^ompanha os no seu etorno

às aldeias Krahô para pagarem assim, a visita Dois anos depois esses

ADinavé ainda não tinham voltado, e nao sei qual será a sua sorte,

ÍS vUta ^pronunciada tendência dos Krahô de expiorar todos «

membros de outras tribos que lhes caem nas mãos ¦
Bacaba está situada na confluência dos Ribeirões de Sao José e

da MM a 18 .uiiômetros a Oeste de Bôa Vista. Casteloie»-

controu ali, em 1844 uma aldeia de 21 casas com 850 habitantes,

Ferreira Gomes, 15 anos depois; viu 2» a 40 choças com 600 habi-

tahtes. Em 1928, o numero ainda era de 50 pessoas; em 1937 se ele-

Vou novamente a 70. ' _„^
Bacaba se levanta e cai com o seu chefe José Dias Matuk. Em

1927 a aldeiazinha não desapareceu por um triz, da lista dos povoa-
dos indígenas. Ano após ano o seu território ia se enchendo de morado-

res neobrasileiros, que agora não mais se introduziram sob a mascara

da amizade, mas tomavam atitudes de donos das terras, iludindo

os índios de que o próprio governo lh*as havia vendido. Debalde Ma-

túk se queixou a quantas autoridades estavam ao seu alcance, para

pôr termo à avidez dòs intrusos. Em' 1926 encontrei-o no Para (v. C.

Estevão: frontíspício do livro). Em 1927 resolveu fazer a longa via-

gem ao Rio para apresentar suas queixas ao Presidente da República,
úma vez que na capital de Goiás não fora satisfeito. Em São Paulo,
Matúk adoeceu gravemente e teve de voltar, recebendo, porém, ai-

gúm auxílio do Serviço de Proteção aos índios. Apressadamente, dec-

ceu o Araguaia rumo às terras dos Apinayé. Por pouco chegava tarde
demais. Durante a sua longa ausência a aldeia, sem chefe, decaiu ràpi-
damente! Ninguém mais trabalhou, todos ficaram esperando ansiosa-
mente a volta de Matúk. Os vizinhos civilizados, interessados no es-
facelamento da aldeia, meteram na cabeça dos índios que êle havia
sido assassinado em viagem. Então o núcleo se dispersou: uns se mü-
daram para Gato Preto, outros, em seu desespero, já se tinham pôs-
to a caminho para pedir asilo entre os Krahô, quando finalmente
Matuk voltou. Imediatamente reuniu a aldeia, dando umà grande
festa à maneira cristã, em que se bebeu muita cachaça é se dançou
mjiito ao som do violão, af luindo de longe os mor adores neobrasi-
leiros para assisti-la, pois Matuk queria impôr-se com tal empreen-
dimento. Das suas viagens êle trouxe a convicção — se bem que um
tanto vacilante — de que a única salvação para a sua tribo cpnsis-
tia em macaquearem incondicionalmente ..os seus vizinhos cristãos.
Contudo, dificilmente poderia arraigar-se uma tal convicção na ca-
beca de um índio que, com profundo respeito, quase caiu de joelhos,
quando um dia lhe apareceu em uma visão o deus solar da sua tribo,
sob forma humana. De fato, bastou a minha estada de dois meses
entre os Apinayé, em 1928, para fazer tabula raza daquela "cqnvic-

çãp", suplantando-a por uma atitude afirmativa para com a antiga
cultura tribal que eu mesmo tinha assumido desde a chegada.

Quando avistei Bacaba pela primeira vez, essa aldeia tinha um



Nimuendaju — Os Apinayé 13
BJf-S ¦.' SUS :¦

aspecto triste: cinco choças malfeitas rodeavam uma praça coberta
de mato. A vida ruidosa e movimentada que caracterizava as aldeias
«dos Tlmbíras havia desaparecido. Receberam-me. porém, com extre-
ma amabilldade, como a um velho conhecido por quem se cansou de
?esperar,

Apesar disso, não tive grandes esperanças de que a memora se-
ria duradoura. Tanto mais me alegrei quando, por ocasião de minha
.segunda visita, em 1930, verifiquei imediatamente que, na realidade,
as condições da aldeia tinham melhorado em muitos aspectos: o nú-
mero de casas havia aumentado para sete, formando outra vez um
verdadeiro círculo de aldeia; a praça, ao centro, estava limpa, e nu-
merosas toras de corrida provavam que o antigo esporte nacional dos
Timbíras estava novamente era voga. Matúk tinha-se convencido
da inutilidade das suas viagens, dedicando-se com todos os seus com-

panheiros à lavoura, que lhes proporcionava uma alimentação abun-
dante. Em conseqüência disso, cessara também a grande mortalidade
infantil, cuja causa principal estava na alimentação insuficiente
e má. Sete nascimentos figuravam durante a minha ausência, contra
um óbito. Matúk, que, felizmente, nunca foi ura alcoólatra, tinha

renunciado oompletamenté à cachaça, proibindo a sua venda na
°ld(?ia

Abstive-me de qualquer conselho, exceto ura: que fizessem as

pazes com o chefe Pebkób. de Gato Preto. A paz se fez, e Pebkob nos

visitou com a sua gente em Bacaba,1 onde há longos anos nao punha
os pés. . 4- , .

¦ Em 1931, festejaram, durante a minha ausência, ura numero de

cerimônias do estilo antigo, inteiramente por iniciativa própria; em

1937, celebraram pela primeira vez, em 15 anos, a iniciação dos novos

guerreiros. É verdadeiramente admirável â tenacidade com que esse

miserável resto de uma tribo outróra tão numerosa, se agarra as suas

tradições, mesmo se sabendo que todas as tribos Timbíra sao extre-

mamente conservadoras;
A principal dificuldade para o cumprimento dos usos antigos, en-

tre os Apinayé, está no seu número diminuto. Cora os WPrtmà*
Cocai e Mariazinha ninguém mais pode contar, Bacaba e Gato Preto,

reunidas, têm uns 150 habitantes, sendo a distancia em Unha rete

entre as duas aldeias de mais de 20 quilôme ros. Em « totoado de

questões hodiernas, o problema é sempre este: a form:g^*

um dado costume se apresenta hoje será a sua 
^fW^g

teria a diminuição de número causado algum* 
^^^

rém, o fato de ter este grupo de índios conservado ate h^e« ,

ganizacão tão complicada como a dos quatro g»^gr*™ *
conclusão de quê as concessões à deficiência numérica pouco raodi-

ficaram o seü caráter original. K nTlrip „
A maioria dos meus dados, se refere a 

^ ^acaba^onde 
o

melhor informante foi o chefe Matúk e, depois dele o ve^ con

selheiro Ngoklúa que, infelizmente, morreu de varíola em 1936 e a

filha deste, IretíJ '"
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Os Apinayè nunca localizam suas aldeias na mata, mas sempre
no campo alto e aberto, a uma distância de pelo menos 500 metros
da água. As suas aguadas são sempre os ribeirões fortes e de curso
permanente. Eles não se satisfazem com pequenos córregos, como os
usados pelos Xerente da Aldeia Providência, ou com as cacimbas dos
seus vizinhos a leste: os Timbira Krinkati das cabeceiras do rio Pin-
daré.

No mais, o plano da aldeia é inteiramente igual àquele das tri-
bos campestres dos Timbira Orientais: as casas estão dispostas apro-
ximadamente em círculo, ficando o lado mais comprido virado para
a praça situada no centro. Um caminho largo que denominarei "rua"

corre diante das casas ao redor do círculo interior. No centro acha-se
o que chamarei de "praça", ligada a cada casa por um caminho
radial, reto e limpo. Em Gato Preto, todo o espaço rodeado pelas ca-
sas está limpo de qualquer vegetação, de maneira que não se dis-
tinguem praça, rua e caminhos radiais.

Buscalioni conta que as casas da aldeia por êle visitada forma-
vam um quadrado. Se a irregularidade do círculo pôde de fato cau-
sar essa impressão, de certo isto não era intencional.

A tradição dos Apinayè não dá a conhecer nas aldeias fixas, ou-
trás casas senão do tipo daquelas ainda hoje em uso: retangulares,
com cumieira e cobertas de palha de palmeira, idênticas às dos neo-
brasileiros mais pobres da região. Assim era em 1844, ao tempo da
visita de Castelnau. As paredes nunca são de enchimento de barro,
como entre os Xerênte. São feitas com pouco esmero, remendadas,
freqüentemente, com esteiras. Se Buscalioni encontrou, na aldeia que
visitou, abrigos feitos apenas de folhas de palmeira encostadas con-
tra uma travessa armada horizontalmente (p. 230), foi certamente,
por se tratar de uma aldeia nova, cujas moradas, ainda não estavam
todas prontas. Só raramente, durante caçadas demoradas, constróem
os Apinayè a choça em forma de cúpula.

Às vezes encontram-se no interior das casas paredes de esteiras
separando os espaços ocupados pelas diversas famílias, se bem que
muito insuficientemente. No mais, o interior é semelhante ao das
casas dos Timbira Orientais: os mesmos jiraus baixos com esteiras
de buriti, um para cada casal; as mesmas camas de metro e meio a
dois metros de altura, cercadas de paredes de esteiras, para moças.
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Também para cachorros — e, num caso, até para uma seriema man-

sa __ existem pequenos jiraus na parede. Diante, ou entre os jiraus,
estão as fogueiras. Pelo que pude observar, um único Apinayé dor-

mia numa rede de fabricação neobrasileira. A observação de Castel-

nau de que os Apinayé teciam redes, deve ser um equivoco, por certo,

pois essa tribo não tem a menor idéia da arte de tecer com fios, nem

siquer na sua forma mais rudimentar. Quando muito, fazem nos

seus acampamentos no mato, redes provisórias entrelaçando as pontas
de duas folhas de buriti, como o fazem também os Timbira Orientais

e os Xerénte. * a*
Os Apinayé dormem no chão somente durante as viagens. As

mulheres limpam um lugar no campo, nivelam o terreno e nele fa-

zem as camas de folhas de palmeira, justapostas. Entre duas destas

camas fazem sempre uma fogueira, a semelhança dos acampamentos

volantes dos Kayapó Setentrionais. _ ^
A lenda dos índios Morcegos (Kupen-dyêb, v. Mitos e Lendas, 10-

menciona expressamente, que para a guerra de extermínio contra

aauêle inimigo, se reuniram todas as quatro aldeias dos Apinayé. A

euerra portanto, deve ter sido considerada antigamente assunto per-

____ a toda a tribo. Hoje, porém, não conheço motivo:atem» ,ue

possa levar as diversas aldeias a uma ação conjunta. Isto ficou de

monstrado pela invasão dos Krahô em 1923, acima relatada^ Em con

seqüência da restauração dos usos antigos, desde 193 i os Ap maye

conceberam o plano de festejar outra vez a ^ic a ao dos guei e o

novos. Reconheceram também a necessidade que tmham a, ai toa,

de Bacába e Gato Preto de se reunirem para esse fim. Mas assim

que eu virava as costas, a antiga aversão de Matúk e sua gente con-

raoí modos de Pebkôb, de Gato Preto, ganhava «*»*£»_*

último dava sobejos motivos, pelas suas constantes violências comeu

_______ embriague.. Finaimente, -'^"dl^
ciações, mas a ação conjunta das duas aldeias nao deixou de ser

fÍCÍepor 
motivos que desconheço, existe também uma certa aversão

entre jTttLL de Bacába e os de Ma" 
quanto 

.ue

comunidade da aldeia. Como entre osXerénte, a te ra **«•.

e não à tribo, à metade (divisão duada tribo), Ê . 
cQ_

mílias e pessoas avulsas sao consideradas c°™J 
enauanto fôr

munldade onde possuem aa su -^^*^*S ao culti-
anroveitável a terra cultivada, o direito w«*J d
vador ou à família cultivadora. Existe 

^JJ*^^" uso
de uma aldeia, liberdade de 

^ SmLda Comunidade
largamente. Mas a nftln?e 

desenvolvida entre os Apinayé do
acha-se muito mais fortemente desenvoivio
que entre os Xerénte, e a gente nova, vagando
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as mais das vezes volta para a comunidade á qual pertence, quando»
alcança idade mais madura. Å ^ ,, ¦,

Duas personalidades tem um papel saliente em cada afdeia dos-.

Apinayé que ainda conserva a organização antiga: o chefe (pai, pai-
ti) e o conselheiro (kapêl-txwúdn = "orador"). Um chefe que go-
vernasse toda a tribo, parece nunca ter eJdstido, pois. Villa Real enu-

mera em 1793 três chefes «28», Pinto de Magalhães (29) em 1813r
dezesseis "chefes de guerra" dos Apinayé, pelos seus nomes, mas-
nenhum conheceu um chefe supremo. Ĥ ^"

O chefe da comunidade é sempre um membro da metade Kol-ti,
Assim já o determinou o deus solar (Mbud-ti) quando, juntamente
com o deus lunar (Mbuduvrí-re) levantou a primeira aldeia (v. Mí-v
tos e Lendas, 2,1).

Como sucessor do chefe conta-se em primeiro lugar o filho»
de sua irmã, mas essa sucessão pode ser modificada em favor de

pessoas mais habilitadas, se assim o exigir o bem estar da comu-
nidade. Como requisito principal, é preciso que o candidato tenha
demonstrado interesse pela sorte da comunidade. "Paí-ti i-ame wa-
pombú" a- o chefe nos olha, dizem eles. O cargo de chefe é vitalício*.
Depois das dificuldades que Pebkób, de Gato Preto, teve com os
Krahô e com os seus próprios companheiros de tribo, as autoridades
locais de Bôa Vista houveram por bem, substituí-lo por outro ho-
mem mais novo, provavelmente aquele a quem se refere Snethlage.
Mas apesar de ser moralmente muito superior a Pebkób, nunca pôde
exercer o cargo para o qual foi nomeado pelas autoridades: o único
chefe de Gato Preto é e será até a morte, Pebkób, apesar de todos os
seus defeitos. * * - ,

Sendo os Apinayé, ao contrário dos Xerénte, um povo muito
acomodado e honesto, o cargo de chefe de comunidade é relativa-
mente leve, e mais leve ainda o tornavam os seus representantes, pelo
menos até a uns tempos atrás, por considerarem desnecessário e des-
elegante qualquer atitude em defesa das suas terras contra os in*
trusos, assunto que hoje se torna o seu principal cuidado.

O negócio interno dé maior responsabilidade que cabe ao chefe
decidir foi sempre a execução de feiticeiros matadores. Porém, essa
execução depende sempre do consentimento de pelo menos uma gran-
de maioria dos habitantes da aldeia. O chefe não goza de nenhuma
prerrogativa e trabalha para o seu sustento como qualquer outro
índio. Talvez, que, na distribuição cerimonial de mantimentos se lhe
dê um pouco mais que aos comuns.

Antigamente o chefe era secundado por um conselho dos velhos
da aldeia, especialmente no que dissesse respeito a festa e cerimonial.
A gripe de 1918 acabou com esse "senado".:

Uma instituição que os Apinayé emprestaram, provavelmente,
dos Tímbíra Orientais é a dos chefes honorários. É tida como uma
garantia de paz entre duas tribos. Se a embaixada de uma tribo es-
28 — Viagem, 432.
29 — Almeida: Cátolina, 56. -'














































































































































































































































































